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Tenho o prazer de encaminhar a V, Mageia,., o relatdrio da 
BEscola Mediu de Agricultura de Florestal, referente ao exerc:fcio de 1966, 

ENSINO — Os exames de admissão foram realizados no período de 17 a 19 de fe = 
vereiro, Inscreveram-se 92 candidatos, tendo comparecido 87, sido aprovados 
42 e reprovados 45, Déstes 45 reprovados, foram feltas as matriculas dos me — 
lhores 25, com a de 1 repetente, no curso Elementar, que voltou a funcionar . 
Teremos, pelo quadro abaixo, os alunos da Emaf, em 1966, 

CURSO 1° SEMESTRE 29 SEMESTRE 

Médio - 12 Ano 53 53 
Médio = 20 Ano 0 a 
Elementar 26 19 

TOTAL 119 13 

Cumpre-se notar que o curso Elementar nao correspondeu a 
espectativa, pois seus alunos o tem como ponte para o Médio, Por esta razao , 
em 1967, é pensamento da Diretoria suprimi-lo, trazendo com isto a possibili- 
dade do sumento de vagas no Curso Medio. 

Ao lado dos trabalhos didaticos normais, tais como, exa = 
mes de segunda epoca, provas etce, foi criado um curso optativo, a título ex- 



perimental, com npçoes rudimentares de topografia, i.n'íga.çà'o e drenagem, com 
curriculo semanal de 2 + 1, mum total de 4 horas. 

Os resultados finais do ano letivo, poder;o ser assim re 
sumidos: 

CURSO APROVADOS REPROVADOS | DEPENDENTES 

Médio 26 3 10 
Elementar 3 23 = 

EXTENSÃO - foi êste o trabalho realizado durante o ano: 
a) Realizag;o da 3% Semana do Fazendeiro, de 26 a 31 de Julho, com a presenga 
de 150 fazendeiros de diversos municfpios mineiros e de outros estados. Duran 
te a semana, foram ministradas 50 aulas. 

b) Cursos intensivos de Olericultura, gado leiteiro, criaçãn de coelhos, suí- 
nos e aves. 

¢) Visita de estudos, a EMAF, pelo clero da Diocese de Divim;polia. 
PESQUISA — A Emaf, no esquema da UREMG, e dentro das possibilidades, tem cola 
borado com a Diretoria Geral de E:q:erimentag;o e Pesquisa. 
a) Olericultura - Trabalho experimental com alface, repolho e vagem em coope- 
ração com o Departamento de Horticultura, do Instituto de “Fitotécnia da ESA. 
b) Agronomia - Trabalho de Pesquisa sobre feí;lap, soja; mamona em cooperaçao 
com o Departamento de Agronomia do Instituto de .Fitetecnia da ESA. 
PROWÇÃD -A produção e seus dados, sobre os quais iremos comentar, é fruto 
de investimentos realizados em 1965, que foi úm ano normal, sob o ponto de 
viste financeiro. Cumpre-nos notar que, em conseqúênc:lu disto, colhemos, em 
1966, os frutos das sementes plantadas no ano anterior e a produção da — Emaf 
alcangou cifras dignas de nota. Deveremos levar em con&íderação que, anterior 
mente, todo o material aqui consumido, era adquirido em firmas comerciais e 
produtores rurais. Hoje, a Emaf pode se ufanar de ger, pràtioa.msnta, auto-gu- 
ficiente no que diz respeito à manuteução. Sua renda se equipara as despesas, 
excetuando-se pessoal, Entretanto, temos receio de que esta produgªo decaia 
em 1967, Devido as condiçoes econômica-financeira do Estado, pouco pudemos in 
vestir em 1966, A.notu.r{amou ainda, o fato de que nossa verba para mnutençao, 
aprovada em 1966, foi da ordem de Cr$ 314.079,250 e foram liberados, até o mo 
mento, apenas Cr$ 11,000,000; que, para 1967, elaboramos uma proposta da or — 



dem de Cr$ 450,801,457 para mamitengao e a aprovada foi de apenas Crfecese.. 
71,7034053 

DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA — Comparando-gse as areas cultivadas em 1965 e 1966, 
veremos que foram, respectivamente, 72 ha e 87,5 ha, havendo, portanto, um 
acréscimo de 15 15 hae Em princ{pios de 1967, o departamento iniciara as culty 
ras de cª.m-do—açucnr, feijao, fumo e capineiras. Houve o desbravamento de 12 

ha para o plantio de mandioca, foi dada especial atonçao ao aprimoramento das 
coleções e material para aulase Poderemos demonstrar a produçao do Departamen 
to dêste modos 

PRODUTOS QUANTIDADE KG VALOR 

Milho 80,000 8,000,000 

Arroz 6,576 34616,800 

Dolichos Lab- 
Lab 409 122,700 

Sorgo S. Heli 
sa 615 102.250 

Soja Pelicam 3.153 945900 

¢ soja S. Maria 531 159,300 
Milho Pipoca 266,5 119,925 

Batata doce 1.097 544850 

Mucuna Preta 110 11,000 

Adlay-Anão 297 29.700 
Coleção Soja 605 181,500 

TOTAL - 1343434925 

Éetes produtos, alguns com parte estocada para sementes , 

foram consumidos pela cozinha, empregados em silagem, oferecidos aos senhores 

fazendeiros, na "32 gemana da Emaf", aos alunos e vendidos. Outros produtos 

não foram ainda colhidoses O Departamento beneficiou arroz para particulares , 

que, em 1966, atingiu o total de 6.398 kg. 

DEPARTAMENTO DE HORTICULTURA — HORTA - Anteriormente, a area compreendida pe- 

la horta, ocupava uma drea de 3 ha. Atualmente, ocupa 4 ha. Foi feita & recu- 

peração de 630 m de canal revestido, que se encontravam enterrados, Para seu 

consumo e de outras seeçães, produziram-se 200 m3 de compssto urgÃnico. Sua 



Produção pode ser assim condensada: 

PRODUTOS QUANTIDADE/kg VALOR 

Tomate 25,250 645654000 
Repolho 11,100 888,000 
Abóbora Ttaliana 3,000 600,000 
Alho 350 700,000 
Cebola 500 100,000 
Pimentão 1,500 450,000 
Vagem 1,500 600,000 

Semente Alface 66 1,980,000 
Semente Quiabo 15 30,000 

TOTAL - 11,913,000 

Déstes produtos, a horta forneceu para cozinha produtos no valor 
de Cr$ 3,063,700, O restante foi vendidos Produziu, ainda que, em pequena eg 
cala, inhame, pepino, alface, ervilha, melancia, cenourinha, moranga, ceboli- 

nha, batata doce etc. 

POMAR = A produg;o dos frutos pode ser considerada regular. A produç'e'a foi 
distribufda do seguinte modo: cozinha, servidores, Centro Social de Vigosa , 
Cooperativa dos Hortigranjeiros e outros. Em 1966, os pomares da Emaf, foram 
acrescidos de 1,230 mamoeiros, 850 goiabeiras e 530 citros., Sua area que, em 
1965, era de 26 ha passou & ser de 33 ha. Ainda sobre a produgao, foram vendi 
das 23,197 mudas diversas, sendo imposs{vel atender & imensa procura, 

PRODUTOS QUANTIDADE VALOR 

Frutos Diversos 5244358 un 4e'1374362 
Outros Frutés 7815 kg 514400 

Mudas Diversas 23,197 un 11,276,150 

TOTAL - 1640644912 



Para o prõximo ano, estamos com IOÓ.ÓOO cavalos cftrieoa, para enxertia. 

SILVICULTURA - A área reflorestada pele Emaf, de 1942 a 1964, compreende 57 ha. 
Em 1965 foram reflorestados 12 ha e em 1966 mais 8, Como vimos, em 2 anos foran 

reflorestados 20 ha, 35,08% do que foi reflorestado em 12 anos. Seguindo-se êg 

te rítmo, em 12 anos, teremos reflorestado 120 ha. 

PRODUTOS Í quantIDADE VALOR 

Blocos 141.000 Un 84.600 

Mudas Diversas 81.340 Un | 1,626,800 

Sementes 15 kg 75.000 

Lenha Plcada 904  mP | 9044000 
Lenha Serrade 123 w2 246.000 
Mourões 4887 m? | T33.050 
Caibros me  w 28.480 
Madeira p/ engra - 

demento | 768 — md 153.600 
Bantus 704, Az | 422.400 

TOTAL r - 40273930 

JARDIM = O movimento do jardim fol insignificante. Foram plantadas apenas 900 

roselrase D:tretmto, tendo em vista ser um setor que poderí proporcionar ex — 

celentes rendas, é pensamento da Diretoria incentívá-la, Somente na primeira 

quinzena de 1967 foram plantedas 4,000 roseiras. 

DEPARTAMENTO DE INDUSTRIAS RURAIS - LATICINIOS - Em face de maior disponibili- 

dade de matéria prima, pode o Departemento apresentar em 1966 um excelente vo- 

lume de produgao, como podemos observar: 

‘ PRODUTOS QUANTIDADE VALOR 

Leite Integral 530593 L 96464740 

Leite Desnatado | 26.639 L 1,065,560 
Manteiga 1.242 kg 4e347,000 

' Requei jão nr kg 1,900,050 
Queijo Minas 1.583 kg 40115,800 



' PRODUTOS QUANTIDADE VALOR 

Queijo Cevalo 1e482 kg 503354200 

Creme 38 kg 129,200 

Doce de Leite 705 kg 1.2694000 

Soro 13,625 1 2044375 

TOTAL = | 28,0124925 

CONSERVAS 

PRODUTOS QUANTIDADE Kg VALOR 

Laranjada 236 259,600 

Compota Laranja 979 979,000 

Massa Tomate 45 45,000 

Doce Batata 13 13,000 

Golabeda 232 232,000 

TOTAL - 1,528,600 

MAT ADOURO 

PRODUTOS QUANTIDADE Kg VALOR 

Carne de Boi 3042 64692400 

Carne de Porco 8,130 11,382,000 

Toucinho 2,882 245934800 

Banha 551 936,700 

Lombo 405 607,500 

Linguiga 317 951,000 

Pele de Porco 59 17,700 

Sub-Produtos 768 384,000 

TOTAL . - 2345654100 

Este produg;o fol consumida pela cozinha, Palacio da Liberdade, 

Centro Social e Posto de Abastecimento da UREMG e vendas à vista.



DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA — O Departamento de Zootecnia da Emaf tem se expan 

dido bastante. É bem verdade que algumas 'eeçõ'ea não progrediram mais, pois 

os esforgos foram conjugados no sentido do aprimoramento das outras, como a 

de Bovinos, sufnos e Aves, que oferecem malores possibilidades de produção e 

renda, Mas, é também verdade que houve a preocupe.g;o de levar o aprimoramen 

to técnico a todo o Departamentos citar{amos o fntodâue não houve a necessi- 

dade de a nossa cozinha adquirir carne ou qualquer outro produto derivado. 

A secção de bovinos, sufnos e aves foram capazes de suprir nossas necessida- 

dese 

BOVINGS — Inicialmente, estamparfamos a produgao média mensal de 1962 a 1966: 

PRODUÇÃO MEDIA 

1962 | 1963 1964 1965 | 1966 
MESES — lrorar, |EDIA|TOTAL |MEDIA|TOTAL |MiDIA |FOTAL |MEDIA|TOTAL [MÉDIA 

Janeiro | 5.800] 7,0 | 5.580] 5,9 | 7.997| 8,0 |11.287| 6,2 {14.197] 8,8 
Fevereiro| 5.300{ 6,8 | 5.300] 5,8 | 8.,258] 8,7 | 9.601| 6,3 {11.477{ 7,9 
Margo 4e830{ 6,5 | 5.500{ 6,2 | 6,515 7,1 { 8,131{ 5,8 |13.032{ 8,5 
Abril 4500] 6,0 | 5,170] 6,1 | 6,030 6,6 | 6,136] 4,6 |12.734] 8,4 

Maio 34630] 5,3 | 3.300( 4,9 | 5.900f 6,5 | 6,783 4,9 112.286] 8,2 
Junho 34200 4,3 | 3.000] 4,3 | 6.750] 7,2 | 6.336] 4,9 {11.283] 8,6 

Julho 3.280] 4,9 | 3.280] 4,8 | 6.810] 7,4 | 5.005] 4,2 [12.494] 8,8 

Agosto | 3.600] 5,2 | 3.293] 4,0 | 8.376] 8,2 | 5.439] 5,1 [13.449] 9,1 
Setembro | 3,930f 4,8 | 4.038| 4,7 | 8.235] 7,3 | 6.945| 5,1 [13.656] 9,5 
Outubro | 4.600] 5,6 | 5.428] 6,0 | 6.941] 6,6 [194179] 6,6 |15.431]10,0 

Novembro | 5,000] 6,2 | 6.453] 7,7 J11.0m) 7,6 |11.948] 8,8 l17.700/11,2 
Dezembro | 5.500] 6,6 | 6.601| &,8 |11.685| 8,9 [13.284| 8,4 |17.300}10,3 

TOTAL (53,170 564943 94568 m.oaq 165 03 9| 

Contávamos, em 1965, com um rebanho de 275 cabegas. Êste mimero foi 

elevado para 305, ém 1966. Como outras realizag&aa, poderfamos citar ainda: 

a) Elevação da produção e produtividade; 

b) Melhoria do estado sanitário 
¢) Introdução da criação artificial de bezerros, com desmama aos 

120 dias, já com 26 animais, 
d) Plantio de 20 ha de pangola. 

Deveremos observar que Florestal acha-se localizada em um vale lei- 

teiro e o sprimoramento do nosso gado bovino torna~se imperativo, £ um exen- 

plo para os pecuaristas da região e cumpre-se notar que acontece o inverso 



do que se verificavas O fazendeiro tem vindo 2 Enaf em busca de riovas técni- 

cas. A produção proporcionou à seeç;o de LaticÍnios condigses para o fabrico 

de produtos em escala nunca antes alcangada. 

sufNos - Neste ano, foram adquiridos reprodutores "Hamphire", "Duroc-Jersey" 

e Piau, Atendemos a procura de animais para abate a para raprod\lg;o. A renda 

global da .eoç;o em 1966, computando-se as vendas e fornecimentos efetuados 

ao Matadouro, para posterior entrega à cozinha, foi da ordem de Cr$......... 

16.331.638, assim distribuídos: 

ESPECIE QUANTIDADE| Ko VALOR 

sufnos P/ Abate 182 264641 {1546354638 
Leitoes P/ Abate 35 348 696,000 

TOTAL 217 %.989 [16.331.638 

EQUÍDEOS — Foi realizada a eelaç:o do plantel, Retidos os animais que satis- 

fizeram as exígênciue e vendidos os outros. Iniciamos, nêste ano, a tomªç;o 

de piquetes e pastagens, com o plantio de pangola, capineiras e cana para 

corte, Outra prítica adotada pela seeçío é a cobertura de equfdeos para fa — 

zendeiros da região com os reprodutores da Emaf, mediante pagamento, A renda 

verificada no exereício foi a geguinte: 

ANIMAIS QUANTIDADE VALOR 

Asnos 3 430,000 

Potro - 400,000 

fguas 6 360,000 

Potrinho 1 40,000 

Outras Rendas - 166,272 

TOTAL - 1,396,272 

AVES - No que diz respeito a avicultura, Florestal se encontra em excelente 

posigao geografica, distands de Belo Horizonte 65 Km, Com um mercado consumi 
dor tão perto, o aumento da produgao torns-se imperativo como fonte de renda. 
Por esta raa;o, foram despendidos esforços no sentido do aumento da produção. 

Entre as medidas tomadas ressultarígmos:



a) Constmçz-w de um galinheiro ;;n:ra 1.000 poedeiras, sob molde ristico 

e econdmico, usando-se eucalipto bruto e bambu. 

b) Aumento do rebanho e da produção. 

PRODUGEO EM 1965 e 1966: 

1965 = E 1966 

PRODUTOS QUANTIDADE/ UN [PRODUTOS  {QUANT/UN | VALOR 

Aves 2,700 Aves 64419 |12.587.400 

Ovos 28,176 Ovos 83,916 — |.5.034.960 

TOTAL - 17.622.360 

OVINOS - Iniciamos a rormaçãc de piquetes, que antes não existiam, usando ce- 

pim elefante, Visando, com isto, a racionalização do manéjo. Introduzimos tem 

bém a eli.mnteç;o por meio de nç;o. Anteriormente, ja' haviemos feito a sele- 

ção do rebanho, abetendo-se aquêlee que não se encontravam Aentro do padr;o E 

dotado. Futuremente, dividiremos o rebanho por idade, tão logo estejam pron — 

tos os piquetes. 

COEIHOS — Como medidas adotedas durante o ano, citarfamos: 

a) Melhoremento do estado sanitario. 

b) Ampliação do mimero de enimais de criação: reprodutores machos de 

6 para9 e fêmeas de 22 para 30. Êste aumento implicou em & mimero das coe — 

lheiras de 31 para 42. 

c) Aumento da area de cepineiras, com o plantio de 0,5 ha. de Bami. 

. Houve grande procura de reprodutores e dentro das possibilidades, ateg 

demos, A renda da secç;o foi da ordem de Cr$ 501,400. Pequena é verdade, mas 

deveremos observar que, com ag vendas efetuadas, a Emaf se integrou no rol 

dos cunicultores da regiªo, abrindo perspectivas para um bom campo, um futuro 

pn;ximo. 

ABELHAS — Houve pequeno acréscino das colmeias e nossa produção, em 1966, foi 

da ordem de 40 1, de mel. Estamos planejando, para 1967, o aumento das colmei 

as de 19 para 100. Esperamos, no pr;:dm ano, obter um sgtág:lo de aperfeiçoa- 

mento para o nosso técnico, 

PEIXES - A Emaf possui cêrca de 9 tanques, com criaçªn de tuípias, ocupando 

uma área de 1,5 ha. Em ocasiões prc;prius e desde que as oondig&aa o permitam,
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os tanques são esvaziados e seu produto vendido aos funcionarios e congumidos 
pelo refeitdrio. 

AGROSTOLOGIA — Tem sido uma constante o trabalho de formação e recuperagao de 
pastagens. Dissemos, anteriormente, ao relatarmos melhorias nas aecgses do De 
partamento de Zootecnia, das pastagens formadas e recuparadas e capineiras 
plantadas. Para complementarmos, daremos, por Ãrea, o8 serviços desta nature- 
za reelizades: 

CAPINEIRAS OU PASTAGENS AREA / HA 
Pangola com Soja Perene 23 

Napier com Soja Perene 1445 
Capineiras Para Mudas-Elefan 

te "Mineiro" 3 

TOTAL 40,5 

SECÇõES DIVERSAS - lle'm das secçães, que poder:famoa denominer secç&ss agro-pe 
cuarias, a Emaf conta com outras que, de um modo ou outro, contribuem para o 
seu funcionamento: 

ARTES E CONSTRUÇÕES RURAIS — É a secção encarregada de constmgoea, reparos e 
linpezas em casas e dependencias da Escola, Em 1966, além dos reparos normais 
efetuados, a aeeçao concluíu obras iniciadas em 1965, obras estas que atingias 
Tem a importência de Cr$ 41,554.732, assim distribuída: 

CONSTRUÇÕES VALOR 
Caga — Jose de L. M. Filho 945784552 
Casa — Francisco S, da Silva 3,828,939 Casa - Jandir de Souza Mattos 3,828,939 Casa - Maria Concebida S, Soares 309564927 Casa — Randolfo R. Carvalho 34956,938 Casa — Jose Lino 546514674, 
Galinheiro para 1,000 aves 460344400 
Quadra Voley-Bagket-Ball 401464945 
Cantina/Cooperativa -Alunos 2,571,408 

TOTAL 435540732 

ELETRICIDADE — Cuidamosda reforma geral das linhas de transmissio interna e 
da Emaf, com a recuperaçao de um transformador de 60.K.V.A, A reforma destas 
linhas custou & Escola Or$ 1.252.509, Entretanto, o fornecimento de energia 
melhorou consideravelmente, 
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CARPINTARIA = Esta secção desdobrou e preparou medeira para as construções 

citadas acima, Foi a roaponse'»ve; pelo fornecimento de 95% das peças empre= 

gedas. Confeccionou esquadrias, medeirames etc. 

SELARIA — Dentro des possibilidades, atendeu ag necessidedes da diversas . 

seeç;ea, quer na confecção, quer no consérto de arreatas, arreios etc. 

COMBATE A PRAGAS E DOENÇAS DAS PLANTAS — Responsável pelo extermínio de 
pragas, seu trabalho durante o ano pode ser assim resumido: Extinsão de 

2406/ cupins de mnti'culo, 517 formigueiros sm;va, 175 caixas de marinbon- 

dos, 182 formigueiros quem-quem, Fêz ainda o uso de ingeticides, fungici — 

” des da ordem de 8,810 kg, 

OLARIA — £ a responsdvel pelo fabrico dos tijolos empregados nas constru — 
9505 da Emaf, Sua produç;.o atingiu a casa dos 245,000 tijolos, no valor de 

Cr$ 4,900,000, Esta produgao foi empregada em construgoes da Emaf, doados 

20 Gindslo 504000 e o restants, 110,000, acham-se estocadoss 

COZINHA E ALOJAMENTO — A cozinhe consumiu materiel produzido pela Emaf e 

adquirido em firmas comercisise Os produzidos podem ser assim resumidos , 

por secção: 

FORNECEDOR VALOR 

Aviario 4251297 
ªlím 8 uó 2000 

Peixes 8,400 

Agrovonia 3,138,250 
Horta 31524668 

Pomar 801.810 
Silvicultura 220,500 

Leticfiios 34920825 

Matadouro 12,350,745 
Conservas 5466040 

TOTAL 28,6%.535 

Os adquiridos, atnm;s das raquiníçães feitas ao Almoxarifado, en — 

globados, dariam o total de 

Cr$ 122790486 



Se compararmos os produtos consumidos pele cozinha, produzidos na 
Emaf e os adquiridos em firmas comerciaig, chegaremos a concluséo de que 
em cada Cr$ 1,000 de mercadoria em firmas comercieis, & Emaf produziu 
Cr$ 2244 

Esta secgao serviu, em 1966, 102,598 refeições, no valor de Crfes.. 
153,897,000, É 

Todas as refeições foram cobradas a razão de Crd 1,500, excluindo o 
estudante que pagou Cr$ 10,000 mengeis e vigitas recebidas (Magnífico Rei- 
tor da UREMG, Sr. Secretério do Govêrno, Ste Chefe da Imprensa Oficial, Sr 
Bispo de Divinépolis).&s rei‘eiQSes servides no ano, foram assim distribui- 
das: 

PESSOAL Nº BE REFEIÇÕES 

Func/ e Profes/ 4478 
Visites 1.55 
Cooperação 76 
Fazendeiros 1.683 
Cozinheiros 3,598 

Curso da ACAR 3746 

Alunos 87,158 

TOTAL 102, 598 

Veremos, agore, o velor mutritivo de cada refeigso servidas 

PRODUTOS GASTOS POR REFEIÇÃO 
Ovos 39439 Un 0,3 
Carne 84623 Kg 8, gr Banha . 2,706 kg 26 gr Verduras/Legunea 154880 kg 154 gr 
Frutas Citricas 101,750 Un 0,9 
Leite 16,646 L 0,16 L 
Derivedos Leite 666 kg 60 gr 
Doces Diversos 64665 kg 6 gr 
Amilt:csos 164493 kgl 160 gr 
Feijao 2.940 kg 28 gr 
Azejte Doce 271 kg 2 gr 
Cafe e Mate 690 kg 6 gr sal 869 kg 8 gr 
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BIBLICTECA - As atividades ali verificadas transcorreram-se normalmente . 

Funcionando em dias úteis, durante treis expedientes, a biblioteca cum - 
priu a contento sua função. Como medida de organização, foram releciena - 

dos tedes es livros, mapas e quadros, que receberam noves números de re — 

gistro, data e número de classificação, de acôrdo com instruções — vindas 
da UREMG.Foram incerporades & Biblieteca 35 livres, 6 t{tules de periódi- 
ces, 135 folhetos e 2 mapas. 

CONTAD(RIA - Baseado em experiéncia do exercicie anterior, pdde e servige 
contébil desempenhar suas fungGes. Nossa centabilidade, priticamente, se 
divide em dues. Uma para a UREMG; outra para a administração de Emaf. 

Contabilidade para a UREMG - Foram seguidas & risca as nor- 

mes impestas pela Contaderia Geral. 

Contabilidade administrativa da Emaf - Chegames préximo do 
ideel. Como foi cenfeccienada, é pessfvel ebter-se dades atinentes ao cus 

to da predugdo etc. Assim, nessa contaderia é capaz de fernecer dades re- 

ferentes ao total de tijoles gastes na censtrugde X; custe da produção de 

arrez; totel de refeições servidas e seu custe; total mensal, por predute 

de cada secção, fornecido à cozinha etc. 

SERVIÇO DE SAÚDE - Funcienande com e servige dentárie e de enfermegem e & 
partir de 1 de eutubre, cem o serviço mêdico, pôde ser sanade um dos gra- 

ves problemas da Emaf, a falta de um médice que desse assistência aes fun 
cionáries e familiares, bem cemo aos srs. alunes. A partir daguela data - 
centames cem e seu serviço que, além des benefícios nermais, trouxe tam - 

bém facilidades para a prépria administragie ne que se refere ao centréle 
de afastamente de servige per atestade médice. Feram dadas 432 censultas 
em 3 meses, 

Magnifice Reiter, certes de térmes dade um pouce de nés du — 
rante eutre ano e imbuides de mesme espirite de trabalhe para e préxime a 

ne, renovamos nesses agradecimentes pela cenfiança em nés depositada e 

reafirmames, em neme de t8da nossa Escela, que tais realizações não serim 

viáveis, não fôsse o alte espirite de cooperação e o cemprovade desejo de 
V. Magcia em colaberar com e desenvelvimente da Escola Média de Agricultu 
ra de Flerestal. Na opertunidade, agradecemes, também, aes professéres , 

funciendries e operdries que centribuiram para a concretizagée des emprean 

dimentes. 



Com os nossos protestos de estima, consideração e respeito, subscre 

VEemo-nos. 

pns 

Atencio nte, 

* 

Rengl/o Mário del Giúdice 
Diretor 

Florestal, 31 de janeiro de 1967 




